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Aqui eu vivo, aqui eu trabalho e me orgulho 
até demais

Desta terra tão querida que é o recanto dos 
amigos do Brasil.

É Caçador capital da indústria, das parreiras e 
dos pinheirais

A juventude que na escola, no esporte e 
outras mil

E você que aqui se encontra, com certeza, 
está bem à vontade

Parabéns a todos os munícipes caçadorenses 
pelos 92 anos de lutas e glórias.

Caçador é um rio pequenino que deu nome à 
minha cidade



Na solenidade de posse...

Da Associação Empresarial de Caça-

dor, para o triênio 2026–2028 este 

colunista com amigos da imprensa: 

Alcir Bazzanella, Rose Wartha, Jade 

Berardi, Angela Cardoso, Alessandro 

Schneider, Murilo Rosso e Adriano 

Ribeiro.

Caçador Campeão Invicto 

Na ocasião, foi realizada apresenta-

ção ins�tucional acerca da Rede 

Catarina de Proteção à Mulher, pro-

grama desenvolvido pela Polícia 

Militar de Santa Catarina voltado à 

prevenção e ao enfrentamento da 

violência domés�ca e familiar contra 

a mulher, bem como à orientação 

sobre os mecanismos de proteção 

existentes.

A compe�ção teve a realização da 

FEBOSC – Federação de Bocha de 

Santa Catarina, e contou com o apoio 

do Administração Municipal de Her-

val e do município Luzerna que deu 

suporte com a cancha do São Fran-

cisco.

Como parte das ações relacionadas 

ao Dia Internacional da Mulher, Cabo 

Jéssica, do 15º Batalhão de Polícia 

Militar (BPM), par�cipou de um 

evento promovido pela empresa 

Viposa na úl�ma sexta-feira.

No período de 6 e 8 de março, foi 

realizado no município de Herval d' 

Oeste no meio oeste catarinense a 3ª 

COPA FEBOSC por equipes Masculi-

no, que contou com a par�cipação 

recorde com 28 equipes dividas em 7 

grupos de 4 equipes cada.

Polícia Militar apresenta 
ações da Rede Catarina em 
evento do Dia da Mulher

Vale salientar que os jogos muito 

equilibrados e alto nível técnico, mas 

Caçador sagrou-se campeão por 

equipe

15º BPM realiza treinamento 
para o uso da Taser X2

A inicia�va reforça a importância da 

integração entre a Polícia Militar e a 

comunidade, contribuindo para a 

disseminação de informações e para 

o fortalecimento das ações de prote-

ção às mulheres. (Fonte15º BPM – O 

Guardião do Meio Oeste)

A Polícia Militar promoveu treina-
mento voltado ao uso diferencia-
do da força, com habilitação para 
a TASER X2. A capacitação contou 
com instruções teóricas e prá�cas 
sobre legislação, técnicas de abor-
dagem, manejo de equipamentos 
e tomada de decisão em ocorrên-
cias.
Cerca de 50 policiais par�ciparam 
da a�vidade, que reforça o prepa-
ro do efe�vo e o compromisso 
com a segurança, a eficiência e a 
qualidade no atendimento à 
população.

49 - 998071448



O ambiente digital deixou de ser 

apenas uma alternativa às lojas 

físicas e passou a ocupar um espa-

ço relevante na jornada de com-

pra de quem busca rótulos nacio-

nais e importados. 

A seguir, entenda por que comprar 

vinhos nacionais importados pela 

internet faz sentido, tanto para 

quem está começando quanto 

para quem já consome vinho com 

regularidade. 

É comum encontrar, em um único 

site de vinhos, rótulosbrasileiros 

de diferentes regiões, como  

Serra Gaúchae Vale do São Fran-

cisco, ao lado de clássicos da 

França, Itália, Espanha e Portu-

gal, além de produtores do Novo 

Mundo, como Chile, Argentina, 

África do Sul e Austrália.

A decisão de comprar vinho pela 

internet costuma surgir a partir de 

duas motivações principais: con-

veniência e acesso. Com o ama-

durecimento do e-commerce 

especializado e o crescimento do 

consumo de vinho no Brasil, 

Ao contrário do que acontecia 

anos atrás, quando a oferta era 

limitada e a informação escassa, 

hoje é possível encontrar lojas 

online com curadoria consistente, 

dados técnicos completos e aten-

dimento especializado. Isso muda 

completamente a experiência de 

compra e ajuda a explicar por que 

tanta gente passou a adquirir 

vinhos online com frequência. 

Variedades de vinhos nacio-
nais e importados  

Um dos principais diferenciais de 

comprar vinhos pela internet está 

na amplitude do portfólio. Lojas 

físicas, mesmo as especializadas, 

enfrentam limitações de espaço, o 

que restringe a quantidade de 

rótulos disponíveis. No ambiente 

online, essa barreira deixa de exis-

tir. 

Outro ponto relevante é a diversi-

dade de estilos. Quem compra 

vinho online consegue comparar, 

no mesmo ambiente, espuman-

tes, brancos, rosés, tintos leves, 

encorpados, vinhos naturais, orgâ-

nicos e rótulos de guarda. Essa 

variedade facilita a descoberta de 

novos produtores e uvas menos 

conhecidas, algo que nem sem-

pre acontece em lojas físicas. [

Optar por um site especializado 

faz diferença na experiência e no 

resultado da compra. Esses e-

commerces costumam trabalhar 

com curadoria, o que significa que 

os rótulos disponíveis passam por 

uma seleção criteriosa antecipa-

damente. 

Uma das principais vantagens 

está no atendimento consultivo. 

Muitos sites contam com somme-

liers ou especialistas em vinho 

que orientam o cliente durante a 

escolha, seja por chat, e-mail ou 

telefone. Esse suporte ajuda a 

esclarecer dúvidas sobre estilo, 

uva, região, safra e harmoniza-

ção. No divvino.com.br, essa 

assessoria é realizada por meio 

dos canais citados.

Para quem não tem familiaridade 

com o universo do vinho, esse tipo 

de orientação evita escolhas desa-

linhadas com o gosto pessoal. Já 

para consumidores mais experi-

entes, o contato com um sommeli-

er pode abrir portas para rótulos 

menos óbvios e produtores auto-

rais.

Para o consumidor, isso represen-

ta mais autonomia e mais chan-

ces de encontrar um vinho alinha-

do ao próprio gosto, ao momento 

de consumo e ao orçamento dis-

ponível. 

Vantagens de comprar em 
um site especializado  

Outro diferencial está na qualida-

de da informação. Sites especiali-

zados costumam apresentar 

fichas técnicas completas, notas 

de degustação detalhadas e 

sugestões de consumo. 

Esses dados ajudam o consumi-

dor a tomar decisões mais consci-

entes e aumentam a satisfação 

após a compra. (Fonte: Blog Divvino)

Comprar vinho pela internet: tudo o que você precisa saber
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O processo de extração de petró-

leo é considerado como uma a�vi-

dade de alto risco ambiental, 

mesmo com todos os cuidados 

tomados pelas equipes de extra-

ção.

O ano bissexto foi adotado na dita-

dura de Júlio César, cerca de 50 

anos a.C., na Roma An�ga, para 

ajustar o ano civil ao ano solar. No 

entanto, a escolha do dia 29 de 

fevereiro para ser acrescido a cada 

quatro anos só passou a vigorar em 

1582, com o calendário gregoria-

no.

No Brasil, a maioria das platafor-

mas petrolíferas existentes está 

em águas profundas. Quando um 

acidente de petróleo ocorre ou 

escapa óleo de um navio petroleiro 

ou mesmo de um oleoduto, as 

equipes de limpeza precisam agir 

rapidamente para tentar diminuir 

o impacto do acidente.

Ano bissexto

O ano bissexto acontece a cada 

quatro anos e tem duração de 366 

dias, diferentemente dos demais 

que têm 365 dias. A inclusão de um 

dia foi feita para aproximar o calen-

dário ao movimento de translação 

da Terra, tempo que o planeta leva 

para dar a volta no Sol, que é de 

365 dias, 5 horas, 48 minutos e 46 

segundos. Essas horas que ultra-

passam os 365 dias são compensa-

das a cada quatro anos, no dia 29 

de fevereiro.

É um artefato sagrado do An�go 

Testamento, simbolizando a pre-

sença e a aliança de Deus com o 

povo de Israel, e acreditava-se que 

guardava os Dez Mandamentos e 

outros itens sagrados.

Construída seguindo instruções 

divinas, era reverenciada como um 

sinal tangível da presença de Deus 

no meio dos israelitas. Dentro dela, 

guardavam-se os Dez Mandamen-

tos, o bordão de Arão e o pote de 

maná, representando os funda-

mentos da lei, o sacerdócio e a 

provisão divina. Durante batalhas, 

era levada à frente do exército 

israelita como um instrumento de 

guerra, acreditando-se que sua 

presença garan�a a proteção 

divina e a vitória sobre os inimigos.

Área A�ngida pelo Petróleo

Os técnicos especializados, “a equi-

pe de limpeza”, conseguem dimi-

nuir o impacto causado pelo aci-

dente, cercando a mancha de óleo 

para evitar que ela se espalhe e 

con�nue contaminando rios ou até 

mesmo o mar. Após este processo, 

eles iniciam a recuperação da área, 

separando o óleo da areia e da 

água, assim após estes processos, 

o óleo pode ser reaproveitado.

Um dos mais graves acidentes ocor-

ridos no Brasil (especificamente na 

baía de Guanabara) foi em janeiro 

de 2.000, quando um duto se rom-

peu e lançou ao mar mais de um 

milhão de litros de petróleo, afe-

tando vários quilômetros do man-

guezal e provocando a morte de 

vários animais.

Os anos bissextos foram criados no 

Império Romano. Eles possuem 

366 dias e acontecem em anos 

divisíveis por quatro, exceto quan-

do terminados em 00.

A Origem da Lua

A parte perdida do núcleo sofreu 

um processo de condensação e se 

aproximou do plano da eclíp�ca, 

que fez com que este núcleo con-

densado entrasse em órbita. Sua 

temperatura após a condensação 

explica a ausência de compostos 

voláteis nas rochas lunares.

Não se sabe ao certo como a lua se 

originou, mas existem inúmeras 

teorias que relatam seu apareci-

mento em órbita. A teoria mais 

aceita hoje diz que a lua se formou 

através de uma colisão entre o 

planeta Terra e um corpo do tama-

nho de Marte, há aproximadamen-

te 4,6 bilhões de anos.

Arca da Aliança

Acredita-se que o choque entre os 

dois corpos aconteceu na úl�ma 

fase do processo de formação da 

Terra, quando parte do seu núcleo 

se perdeu. Uma nuvem de poeira 

se formou sobre a Terra em razão 

da colisão.
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* Historias de empreendedorismo
* Destaques da economia regional
* Iniciativas que impulsionam Caçador
* Desenvolvimento local

A revista que mostra a força de 
Caçador em cada empresa, em cada 
negocio e em cada pessoa está de 
volta com uma nova edição.

Contato: (49) 99807 1448



Na noite da posse a representante da 

Facisc, Rita Cássia Con�, neste regis-

tro com o apresentador Alcir Bazza-

nella.

Deputado Federal Valdir...

Presente na solenidade...

Dr. Leandro Bello...

“Cada conquista alcançada até aqui é 

fruto da dedicação de muitas pessoas 

que acreditaram na força do associa-

�vismo e no potencial do empreen-

dedorismo local”. 

Novo presidente da ACIC disse em 

seu pronunciamento, que presidir a 

ACIC é um grande privilégio e um 

compromisso firme com o desenvol-

vimento de Caçador, da classe 

empresarial e de toda a região. Cobalchini também este presente no 

evento que reuniu associados, auto-

ridades e convidados de outras asso-

ciações de Caçador e região.

Acompanhado de sua esposa Daniele 

Tombini, ele que deixou a presidente, 

em sua fala agradeceu à diretoria, 

equipe, aos associados e às en�da-

des parceiras. Também fez um agra-

decimento especial à sua família.

Programa o empresário Henrique 

Basso e sua esposa Jociane comenta-

ram sobre a importância da en�dade 

para o município de Caçador.

O vice presidente...

Em entrevista ao...

José Carlos Tombini...

Dr. Gilberto Selelme...

Presidente da Federação das Indús-

trias de Santa Catarina (FIESC) e sua 

esposa Cris�ane Seleme pres�gia-

ram o evento.

Regional da FIESC Leonir Tesser dese-

jou muito sucesso a nova diretoria da 

Associação Empresarial de Caçador.

Posse ACIC – Caçador -  SC
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A mobilidade urbana é um custo fre-
quentemente subes�mado. Atrasos 
recorrentes, horas extras para cobrir 
faltas, turnover mais elevado em 
regiões periféricas e perda de produ-
�vidade formam um passivo invisível 
no balanço. 

Um movimento preocupante: o aban-
dono do transporte público. Desde 
2017, quase 30% dos usuários deixa-
ram de u�lizá-lo. O ônibus, que já 
respondeu por 45% dos deslocamen-
tos urbanos, hoje representa apenas 
31%. Em contrapar�da, cresce o uso 
do transporte individual. 

ESSE DESPERDÍCIO DE TEMPO 

ESSE CENÁRIO AJUDA A EXPLICAR

Tem custo direto. Conges�onamen-
tos consomem entre 1,5% e 2,6% do 
PIB brasileiro todos os anos. Apenas 
na cidade de SP o trânsito gera uma 
perda es�mada de R$ 40 bilhões 
anuais. Quando olhamos para as 
regiões metropolitanas de SP e Rio 
esse valor chega a R$ 98 bilhões.  

Recursos que deixam de ser inves�-
dos em inovação, geração de empre-
gos e expansão produ�va.

Por mais da metade das viagens urba-
nas, enquanto a motocicleta mais 
que dobrou sua par�cipação. O 
resultado é um ciclo perverso de mais 
conges�onamento, mais poluição e 
maior risco viário, especialmente 
motociclistas, que concentram mais 
de 60% das mortes no trânsito.

A dimensionar a gravidade do proble-
ma. Motoristas em São Paulo per-
dem, em média, 111 horas por ano 
presos no trânsito. Em capitais como 
Recife e Curi�ba, o tempo desperdi-
çado é semelhante. Para quem 
depende do transporte público, a 
situação é ainda mais crí�ca: em SP, o 
deslocamento diário pode chegar a 
quase três horas. Nas periferias, esse 
tempo chega a ser até três vezes 
maior do que nas regiões centrais, 
aprofundando desigualdades sociais 
e econômicas.

O gargalo invisível que custa bilhõe-
sàs empresas e à sociedade. A mobili-
dade urbana no Brasil deixou de ser 
apenas um problema de deslocamen-
to. Hoje, ela representa um gargalo 
estrutural que afeta produ�vidade, 
saúde, compe��vidade empresarial 
e crescimento econômico. Trata-se 
de uma crise sistêmica, com impactos 
que se espalham por toda a cadeia 
produ�va e recaem, diariamente, 
sobre trabalhadores, empresas e 
governos.

OS NÚMEROS AJUDAM 

MAS O IMPACTO 

MOBILIDADE URBANA 

Não se limita à economia. A mobilida-
de urbana tornou-se um fator rele-
vante de adoecimento. Entre 2022 e 
2024, os afastamentos por saúde 
mental cresceram 134% no Brasil, e o 
tempo excessivo de deslocamento é 
apontado como um dos agravantes. 
Mais da metade dos trabalhadores 
afirma que sua produ�vidade é 
afetada pelo trajeto até o trabalho, e 
60% relatam chegar atrasados ou 
estressados com frequência. Em 
2024, o SUS registrou mais de 227 mil 
internações por acidentes de trânsi-
to, uma ví�ma a cada dois minutos.

O CARRO JÁ RESPONDE 

PARA AS EMPRESAS

Uma empresa com 500 funcionários, 
pode perder cerca de R$ 200 mil por 
mês apenas com absenteísmo relaci-
onado a problemas de deslocamen-
to. Em eventos climá�cos extremos, 
que são cada vez mais frequentes, 
uma única paralisação parcial pode 
gerar perdas entre R$ 80 mil e R$ 150 
mil em um único dia, além de danos 
reputacionais.

Ao integrar dados de trânsito, clima, 
segurança urbana e comportamento 
de deslocamento, é possível transfor-
mar uma gestão rea�va em uma 
gestão predi�va da mobilidade cor-
pora�va, reduzindo custos em até 
40% e melhorando significa�vamen-
te a experiência do trabalhador. 
(Anderson Belém, CEO da O�miza 
Bene�cios).

A BOA NOTÍCIA É QUE 
A tecnologia já permite enfrentar 
esse problema de forma mais inteli-
gente. Sistemas baseados em inteli-
gência ar�ficial, análise predi�va e 
geoprocessamento conseguem ante-
cipar incidentes, recalcular rotas em 
tempo real e orientar colaboradores 
antes que o problema se materialize. 

Esta precisando de

Uniformes

Site: www.braghiniuniformes.com Contatos – (49) 35630639 / (49) 999255640 / (49) 999811633
 Rua José Bonifácio, 65 – Bairro Paraíso – Caçador 



RelembrandoRelembrando

Granizo em Caçador no dia 17/10/1958. Final de 

tarde..
- Maria fumaça cortando Caçador, rumo a 

Marcelino Ramos.

Livrolar do saudoso Remy Medeiros na avenida Barão 

do Rio Branco.

Prédio da Prefeitura Municipal de Caçador.

Caminhão de Caçador em 1980.Destaque 
para tamanho da tora. Foto tirada em frente a 

agência do INSS de Caçador.Fotos do antigo Distrito de Rio Caçador na 
década de 1930. Hoje nosso querido 

município de Caçador.



Temos imensa honra, de celebrar os 92 

anos deste município que nos acolhe, 

nos fortalece e nos faz sentir parte de 

algo maior.

Que a sua trajetória seja sempre marca-

da por crescimento, harmonia e felici-

dade.

Parabéns Caçador, e que os próximos 

anos sejam tão especiais quanto os que 

passaram.

Caçador

92Anos

Parab
éns 
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Passa também pelo uso ou não de 

química, que quando realizada deve 

ser por profissional competente e 

produtos de qualidade durante e 

após, este um ponto que muitas vezes 

é esquecido e essencial no pós quími-

ca. 

Uma avaliação médica do �po de 

alopecia, se predomina queda, o afi-

namento e desaparecimento de fios, a 

presença de atrofia de couro cabelu-

do, derma�tes, prurido, dor entre 

outros sinais e sintomas nos orientam 

para a estratégia de tratamento mais 

indicado, o qual deve ter uma constân-

cia para que a estratégia traga resulta-

dos de sucesso. 

Saúde do couro cabeludo e força dos 

fios exigem uma avaliação minuciosa 

desde da alimentação do paciente, 

sua digestão, a capacidade de absor-

ção dos nutrientes e funcionamento 

intes�nal,  para um diagnós�co 

preciso. 

A expecta�va do paciente deve ser 

inves�gada e discu�da de forma direta 

e clara para que seja evitada qualquer 

�po de frustração. 

Quando esse tratamento é feito de 

forma sequencial (em etapas), os 

resultados tendem a ser mais consis-

tentes, porque cada fase prepara o 

terreno para a próxima.

Na medicina integra�va, desde a 

recuperação da saúde do couro cabe-

ludo e dos fios ao preparo para um 

transplante capilar vai muito além de 

“parar a queda”: ele busca reduzir 

inflamação, melhorar a circulação, 

es�mular o folículo, corrigir deficiênci-

as e fortalecer o ciclo de crescimento 

do fio.

Por isso, o primeiro bene�cio da medi-

cina integra�va é justamente individu-

alizar: tratar cabelo sem tratar a causa 

é, frequentemente, tratar “pela meta-

de” ou melhor, “não tratar”.

Quando bem indicados e combinados, 

os tratamentos oferecem ganhos em 

diferentes frentes:

A vantagem do protocolo sequencial 

organiza o cuidado em etapas com 

obje�vos claros, preparar o couro 

cabeludo (desinflamar, equilibrar, 

melhorar microcirculação), es�mular 

o folículo (a�var crescimento e 

engrossamento gradual), consolidar e 

manter (evitar recaídas, sustentar o 

ciclo capilar)

Na prá�ca, o cabelo melhora direta-

mente proporcional a saúde do orga-

nismo. O fio é reflexo do ambiente 

onde ele nasce.

Redução da queda (shedding) e 

melhora do “desprendimento” ao 

lavar e pentear, aumento da densida-

de, mais fios por folículo, o que certa-

mente terá vantagem nas “mu-

das”para um transplante, e redução 

do afinamento dos mesmos, melhora 

da qualidade do fio (brilho, resistên-

cia, textura) ao longo do tempo, saúde 

do couro cabeludo, com menos oleosi-

dade rea�va, coceira e irritação, acele-

ração do crescimento dos fios em 

pacientes com folículos “adormeci-

dos”, desde que ainda viáveis, preven-

ção de progressão, principalmente em 

casos de predisposição gené�ca

Essa lógica evita dois erros comuns: 

es�mular demais um couro cabeludo 

inflamado ou fazer terapias potentes 

sem regularidade suficiente para 

manter o ciclo de crescimento.

O cabelo tem tempo biológico, a 

queda tem um tempo para a melhora, 

o crescimento e densidade aparecem 

depois, com mais clareza ao longo dos 

meses, esta evolução deve ser acom-

panhada de forma obje�va através de 

fotografias seriadas e dermatoscopia. 

Um diagnós�co da causa, um trata-

mento domiciliar acrescido de uma 

programação especifica e individuali-

zada com várias técnicas medicas 

sequenciais, certamente irão desmis-

�ficar muitos conceitos estabelecidos 

com o passar do tempo.

Cabelos em Dia: prevenção em etapas para fios mais 
fortes



Cortar melhora o aspecto e reduz a 

quebra, mas o crescimento vem do 

couro cabeludo.

1) Cortar o cabelo faz crescer mais 

rápido. — MITO

3) Shampoo an�queda resolve sozi-

nho. — MITO

6) Caspa e oleosidade não interferem. 

— MITO

No banho caem fios que já iam cair. O 

importante é lavar do jeito certo para o 

seu couro cabeludo.

É comum, mas se persis�r ou piorar, 

vale inves�gar ferro, vitaminas e 

hormônios.

2) Lavar todo dia causa queda. — MITO 

(na maioria dos casos)

Pode causar queda difusa, muitas 

vezes aparecendo semanas a meses 

após o período de estresse.

4) Estresse derruba cabelo. — 

VERDADE

Shampoo ajuda como apoio, mas 

queda e afinamento quase sempre 

pedem avaliação e plano completo.

5)  — VERDADE (com atenção)

Inflamação do couro cabeludo pode 

aumentar queda e piorar a saúde do 

folículo.

7) Gené�ca é des�no. — MITO

A predisposição conta, mas tratamen-

to precoce e cuidado con�nuo mudam 

o curso.

8) Cabelo oleoso não pode usar condi-

cionador. — MITO

Pode, sim: use do meio às pontas. Evite 

passar na raiz.

9) Prender cabelo sempre causa que-

da. — MEIA VERDADE

A tração constante e apertada pode 

causar queda. Presos leves e alterna-

dos costumam ser ok.

12) Suplemento funciona para todo 

mundo. — MITO

10) Minoxidil “vicia”. — MITO

Não é vício. Em alguns casos, é manu-

tenção: ao parar, o cabelo volta ao 

padrão da condição.

11) Falta de ferro pode causar queda. 

— VERDADE

Um abraço a todos e que Deus aben-

çoe sempre a sua jornada.

Ajuda quando há deficiência. Sem 

necessidade, pode não fazer diferença

Ferri�na baixa é causa comum, especi-

almente em mulheres. Precisa de 

exame e orientação.

Videira SC 

              

Rua Victor Meireles 663 

49 991527673

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Médica - CRM 4914  
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Essa abordagem beneficia especial-

mente pessoas que, por idade avança-

da, comorbidades ou localização di�-

cil do tumor (como na coluna verte-

bral, �gado ou rins), não eram candi-

datas ideais a operações convenciona-

is ou radioterapia mais agressiva. 

Em Sydney, Austrália... 

Uma inovação revolucionária no trata-

mento do câncer está transformando 

a abordagem tradicional contra tumo-

res. No Liverpool Hospital, médicos 

u�lizam um sistema avançado de 

crioablação guiada por ressonância 

magné�ca (RM) — o primeiro do �po 

no país — para destruir células cance-

rígenas por congelamento, sem recor-

rer à cirurgia aberta convencional.

O procedimento minimamente invasi-

vo funciona da seguinte forma: uma 

sonda fina, semelhante a uma agulha 

e alimentada por gás, é inserida preci-

samente no tumor com orientação em 

tempo real fornecida por imagens de 

RM de alta resolução. 

Ao a�var o resfriamento extremo, 

forma-se uma “bola de gelo” controla-

da que cristaliza e elimina as células 

malignas, enquanto preserva ao máxi-

mo o tecido saudável adjacente. A 

visualização con�nua permite aos 

especialistas monitorar o processo 

instantaneamente, ajustando-o para 

máxima precisão e segurança.

Diferente das cirurgias tradicionais, 

que envolvem incisões grandes, anes-

tesia geral prolongada e longas recu-

perações, essa técnica é realizada com 

o paciente muitas vezes consciente e 

confortável. Na maioria dos casos, não 

há necessidade de internação: o paci-

ente recebe alta no mesmo dia, com 

recuperação rápida, pouca dor pós-

procedimento e sem cicatrizes visíve-

is.

Ao oferecer uma alterna�va precisa, 

localizada e de baixo impacto na quali-

dade de vida, o método desafia para-

digmas an�gos da oncologia e repre-

senta um avanço significa�vo rumo a 

tratamentos mais humanizados e 

eficazes.(Fonte original adaptada: Telegrafi – “Technology 

discovered that 'freezes cancer )cells to death': Revolu�onary MRI 

treatment”, com base em relatos do Liverpool Hospital e cobertura de 

mídia recente (2025-2026).

Cien�stas canadenses...

Como medida de segurança para o 

paciente, essa resistência só é a�vada 

enquanto as bactérias estão densa-

mente aglomeradas dentro da estru-

tura do tumor. Se tentarem escapar 

para a corrente sanguínea, o próprio 

oxigênio do corpo as destrói, evitando 

infecções graves.

A pesquisa avançará agora para testes 

pré-clínicos, abrindo uma nova fronte-

ira promissora contra doenças di�ceis 

de alcançar com os tratamentos tradi-

cionais. Se gostou deste post e quer 

acompanhar mais avanços da ciência, 

siga a página @fatosincriveistv

O grande obstáculo anterior era que 

essas bactérias morriam ao alcançar 

as bordas oxigenadas da lesão, dei-

xando o trabalho incompleto. Para 

superar essa barreira, a biologia sinté-

�ca foi aplicada para inserir um gene 

de resistência ao oxigênio no DNA do 

microrganismo.

Anunciaram um avanço médico 

impressionante: o uso de bactérias 

gene�camente modificadas para 

devorar um tumor de dentro para 

fora. A técnica transforma microrga-

nismos em armas biológicas de preci-

são.

O alvo principal são as áreas centrais 

do câncer, que crescem muito rápido e 

ficam sem oxigênio. A equipe u�lizou 

uma bactéria que sobrevive apenas 

nessas condições extremas, permi�n-

do que ela se aloje exatamente no 

núcleo do problema e consuma a 

massa de dentro para fora.

Atenção

Prevensão salva 
vida

no mês do seu 
aniversario nos 
Postos de Saude

chek up
Faça oFaça o

no mês do seu 
aniversario nos 
Postos de Saude
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A fabricação de veículos automotores, 
reboques e carrocerias também mos-
trou queda significa�va, de 24,9%. A 
fabricação de máquinas e equipamen-
tos declinou 18,2% no primeiro mês 
do ano. A restrição ao crédito mo�va-
da pela Selic elevada e suas conse-
quências sobre o endividamento das 

famílias estão entre os mo�vos para o 
recuo.

A produção industrial de Santa Catari-
na recuou 6,5% em janeiro, na compa-
ração com o mesmo mês de 2025. A 
produção industrial brasileira ficou 
pra�camente estável (0,2%) no perío-
do. Para o presidente da Federação 
das Indústrias (FIESC), Gilberto Sele-
me, a indústria tem mostrado sinais 
claros de desaceleração, como reflexo 
do ciclo de alta dos juros, que restrin-
ge o acesso a crédito e posterga inves-
�mentos, e também em decorrência 
do cenário externo turbulento.

Petróleo sobe 9% com promessa 
do Irã de manter Estreito de 
Ormuz fechado

Dados do IBGE compilados pelo 
Observatório FIESC mostram que a 
fabricação de móveis foi a que mais 
sofreu em janeiro, com recuo de 
25,9%% frente ao mesmo período do 
ano anterior. 

O tarifaço norte-americano é um dos 
fatores para o desempenho nega�vo, 
já que os Estados Unidos são o princi-
pal des�no das exportações. Em 
janeiro, as exportações do segmento 
de madeira para os EUA e móveis caí-
ram 56,25% na comparação com 
2025.

Dos 14 setores pesquisados em Santa 
Catarina, apenas 2 apresentaram 
desempenho posi�vo em janeiro: a 
fabricação de produtos alimen�cios 
cresceu 0,9% e a de borrachas e plás�-
cos avançou 5,3%.  (Fonte: Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina – FIESC - Gerência de Comunicação – Foto. 

Divulgação Sollos)

Dois navios-tanque de combus�vel 
em águas iraquianas foram a�ngidos 
por barcos iranianos carregados de 
explosivos, disseram autoridades de 
segurança iraquianas nesta quinta-
feira. Uma autoridade iraquiana disse 
à mídia estatal que os portos de petró-
leo do país pararam completamente 
as operações.

"O mercado está seriamente desequi-
librado e isso con�nuará até que o 

Estreito seja reaberto e as operações 
upstream e downstream voltem ao 
normal. Isso não acontecerá rapida-
mente”, disse Jim Burkhard, vice-
presidente e chefe global de Pesquisa 
de Petróleo Bruto da S&P Global 
Energy.

Os contratos futuros do Brent fecha-
ram a US$100,46 por barril, com alta 
de US$8,48, ou 9,2%, depois de a�ngir 
a máxima da sessão a US$101,60. O 
petróleo dos Estados Unidos West 
Te x a s  I n t e r m e d i a t e  fe c h o u  a 
US$95,70, com alta de US$8,48, ou 
9,7%. Ambos os contratos se estabele-
ceram em seu valor mais alto desde 
agosto de 2022.

É improvável que os preços globais do 
petróleo a�njam US$200 por barril, 
disse Wright, mesmo com o Irã con�-
nuando a atacar navios mercantes.

Omã re�rou todas as embarcações de 
seu principal terminal de exportação 
de petróleo em Mina Al Fahal, fora do 
Estreito de Ormuz, em uma medida de 
precaução, informou um relatório da 
Bloomberg News. (Reportagem de Siddharth Cavale 

em Nova York, Enes Tunagur em Londres, Sam Li em Pequim e Siyi Liu 

em Cingapura)

Os preços do petróleo subiram cerca 
de 9% nesta quinta-feira, a�ngindo o 
valor mais alto em quase quatro anos, 
uma vez que o Irã intensificou os 
ataques às instalações de petróleo e 
transporte em todo o Oriente Médio, 
e o líder supremo do país prometeu 
manter fechado o vital Estreito de 
Ormuz.

O Secretário de Energia dos EUA, Chris 
Wright, disse à CNBC nesta quinta-
feira que a Marinha dos EUA não pode-
ria escoltar navios pelo Estreito de 
Ormuz agora, mas era "bastante pro-
vável" que isso pudesse acontecer até 
o final do mês.

Economia

Produção industrial de SC recua 6,5% em janeiro

Economia



Perdoar não é só sen�mento, não é apenas uma questão emocional, mas 

questão de decisão, de vontade. Perdoar é libertação, mas não é magico, 

é vontade e muita decisão. O perdão é grada�vo.

Quando estou triste, e me pego a pensar nas coisas da vida ele vem con-

solar, me traz a esperança de um dia melhor. E sigo o caminho sem desa-

nimar.

Quando nos tornamos mais compreensivos com nossas próprias fragilida-

des, passamos a ser mais tolerantes com os erros dos outros.

Ter paciência também implica reconhecer que somos frágeis, e que por 

mais que queiramos, não conseguiremos chegar àquilo que queremos ser 

pois a natureza humana decaída é o limite dos filhos de Deus.

De que adianta colocarmos nossa felicidade em um bem material. A ver-

dadeira felicidade não pode ser amassada, roubada por ladrões ou quei-

mada pelo fogo. Só é autên�ca a felicidade que não é feita de bens mate-

riais.



Uma Moção de Aplausos aos policiais 

militares 3º Sargento Jackson de Ávila 

Ribeiro e Cabo Jeferson André de 

Ramos, integrantes do 15º Batalhão 

de Polícia Militar. A homenagem foi 

proposta pelo vereador Pedro Barros 

em reconhecimento à destacada par-

�cipação dos militares no evento 

“Choque Jiu-Jitsu Combat”, realizado 

no dia 21 de fevereiro de 2026, no 

município de São José.

Policiais militares são homenage-
ados

Durante sua fala, Fábio destacou o 

trabalho realizado pela associação ao 

longo do úl�mo ano, que incluiu 

acolhimento às famílias, orientações 

sobre direitos, encaminhamentos 

para diagnós�co, apoio às terapias e 

diálogo constante com o poder públi-

co. Ele também reforçou a necessida-

de de regulamentação da Lei nº 

3.858/2023, que proíbe o uso de fogos 

de ar��cio com estampido, ressaltan-

do que a ausência de regras claras 

sobre fiscalização e penalidades 

dificulta a aplicação da norma e pode 

afetar diretamente crianças au�stas.

 

A compe�ção é voltada a integrantes 

das Forças Armadas e profissionais da 

Segurança Pública, reunindo atletas 

de diversas corporações do país. 

Segundo o autor da moção, a par�ci-

pação dos policiais reforça o compro-

misso permanente com o treinamen-

to con�nuo e o aprimoramento técni-

co-operacional, aspectos fundamen-

tais para uma atuação cada vez mais 

segura, eficiente e qualificada

Durante a compe�ção, o 3º Sargento 

Jackson de Ávila Ribeiro conquistou o 

1º lugar na categoria Peso GI – Master 

1 – Branca – Meio Pesado, demons-

trando elevado nível técnico, discipli-

na e preparo �sico.

Já o Cabo Jeferson André de Ramos 

alcançou duas importantes coloca-

ções: 2º lugar na categoria Master 

Pesado – Faixa Preta (até 94 kg) e 3º 

lugar na categoria Master Absoluto – 

Faixa Preta, evidenciando alto desem-

penho, espírito de corpo e dedicação 

exemplar. (Fonte: CMC)

Como parte da programação...

Cultural do aniversário da nossa cida-

de, foi elaborado um circuito histórico 

que expõe momentos notáveis do 

município, como a construção da 

estrada de ferro São Paulo-Rio Grande 

do Sul, a Guerra do Contestado e a 

chegada de novos grupos de migran-

tes à região.

O circuito inclui:

Visita a Casa Corrêa de Mello, uma 

ambientação da sede da Fazenda Faxi-

nal do Bom Sucesso, residência do 

primeiro residente registrado de Caça-

dor, Francisco Corrêa de Mello.

Curta-metragem na Estação Cultural, 

focado no legado de Corrêa de Mello.

Visita ao acervo histórico do Museu do 

Contestado. 

A Casa estará aberta para visitação 

entre os dias 9 e 20 de março, e está 

instalada próximo à Estação Cultural e 

ao Parque Central José Rossi Adami. O 

circuito dura cerca de uma hora.

Escolas de Caçador poderão realizar o 

a g e n d a m e n t o  d a  v i s i t a  p e l o 

WhatsApp (49) 2040-6084, ou presen-

cialmente no Museu do Contestado. 

Para o público geral, o circuito estará 

acontecendo todos os dias. De manhã 

entre 9h e 11H30, e pelas tardes, a 

par�r das 13h e até às 17h30. (Fonte: ASCOM 

– PM Caçador)

Parque Azul busca ampliar consci-
en�zação sobre o au�smo em 
Caçador

O presidente da Associação de Pais 

Pró Au�stas de Caçador, Fábio Garcia, 

durante o uso da palavra livre na egré-

gia casa legisla�va de Caçador apre-

sentou as ações desenvolvidas pela 

en�dade e convidou a comunidade 

para par�cipar da quarta edição do 

Parque Azul, que acontece no dia 29 

de março, no Parque Central.

 A inicia�va busca promover conscien-

�zação, inclusão e o fortalecimento da 

rede de apoio às pessoas au�stas e 

suas famílias, com uma programação 

voltada ao acolhimento e à integração 

da comunidade.

Fatos e FotosFatos e Fotos





Empadão de carne desfiada

(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.com

Vem fazer para desta revista

2 xícaras (chá) de carne assada ou 

cozida desfiada

1/2 colher (chá) de bicarbonato de 
sódio

2 tomates picados

1 xícara (chá) de palmito picado

1 colher (sopa) de tempero em pó 
para carne

Recheio

Massa

1 copo de requeijão cremoso (200g)

Adicione a farinha, aos poucos, e 
misture até formar uma massa 
homogênea.4 colheres (sopa) de margarina

1/2 xícara (chá) de milho verde

1 ovo

2 colheres (sopa) de água

1 pote de iogurte natural integral 
(170g)

Assim que isso acontecer, embrulhe 
em filme plás�co e leve à geladeira 
por 30 minutos.

5 xícaras (chá) + 1 colher (sopa) de 
farinha de trigo

Em uma �gela, coloque o iogurte, o 
ovo, o bicarbonato, a margarina, a 
água e mexa até ficar homogêneo.

1 gema para pincelar

Recheio

Modo de preparo:

ngredientes:

Para o recheio, em outra �gela, 

coloque a carne, o palmito, o milho, 
o tomate, o tempero, o requeijão e 
misture.

Divida a massa em duas partes e 
abra com o rolo.

Com uma parte, forre o fundo e a 
lateral de uma fôrma de aro removí-
vel grande.

Abra a outra parte da massa com o 
rolo e corte �ras, na largura de um 
dedo.

Cubra o empadão trançando as �ras 
sobre o recheio.

Desenforme e sirva em seguida.

Por fim, re�re do forno e deixe 
descansar por 10 minutos.

Espalhe o recheio sobre a massa.

Pincele com a gema e leve ao forno 
médio, preaquecido, por 30 minutos 
ou até dourar.

I

Na CozinhaNa Cozinha
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Por meio de uma linguagem acessível 

e próxima das crianças e jovens, Zeedy 

irá reforçar valores essenciais para a 

convivência e para o crescimento pes-

soal dos estudantes.

Com a inicia�va, o Colégio de Aplica-

ção da Uniarp reforça seu compromis-

so com uma educação, valorizando 

também a formação de cidadãos cons-

cientes, responsáveis e preparados 

para conviver em sociedade.

O Colégio de Aplicação da Uniarp apre-

sentou oficialmente seu novo masco-

te: Zeedy, um personagem criado para 

fazer parte do dia a dia dos estudantes 

e contribuir de forma lúdica e educa�-

va com a formação dos alunos.

Além da presença do mascote nas 

a�vidades e ro�nas do colégio, Zeedy 

também ganhou vida em formato de 

desenho animado. Os episódios serão 

disponibilizados no YouTube, ampli-

ando o alcance da inicia�va e permi-

�ndo que os conteúdos educa�vos 

sejam acessados também fora da sala 

de aula.

A criação do personagem é resultado 

de um trabalho desenvolvido interna-

mente pela equipe de Marke�ng da 

Uniarp, pelo colaborador Clark Eduar-

do Correa, sob a gestão do gerente de 

marke�ng Leonardo Passarin.

A proposta do personagem é auxiliar 

no desenvolvimento de a�tudes 

importantes dentro do ambiente esco-

lar, abordando temas como postura, 

conduta, higiene, respeito e bons 

modos. 

A ação foi organizada por acadêmicos 

vinculados ao comitê permanente 

SCORA (Saúde e Direitos Sexuais e 

Reprodu�vos) da IFMSA Brazil – Comi-

tê Local UNIARP. A inicia�va buscou 

proporcionar um espaço de escuta, 

informação em saúde e fortalecimen-

to da autoes�ma, contribuindo para o 

bem-estar �sico e emocional das 

par�cipantes.

Durante o encontro, foram realizadas 

diversas a�vidades voltadas ao auto-

cuidado e à promoção da saúde. As 

par�cipantes puderam vivenciar 

momentos de relaxamento e prá�cas 

de respiração consciente, além de 

receber sessões de auriculoterapia, 

uma prá�ca integra�va que auxilia no 

alívio do estresse e na promoção do 

equilíbrio do organismo.

A ação também contou com a par�ci-

pação de uma este�cista convidada, 

que realizou esfoliação nos pés das 

par�cipantes, proporcionando um 

momento de cuidado pessoal e valori-

zação da autoes�ma.

Além das prá�cas de cuidado, os 

acadêmicos promoveram momentos 

de diálogo e interação com as mulhe-

res acolhidas, criando um ambiente 

de acolhimento e troca de experiênci-

as.

Acadêmicos do curso de Medicina da 

Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 

(UNIARP) realizaram no úl�mo sábado 

uma ação de extensão no Abrigo 

Maria Rosa, em Caçador. A a�vidade 

foi desenvolvida em alusão ao mês de 

março, reconhecido internacional-

mente como o mês da mulher, e teve 

como obje�vo promover momentos 

de cuidado, acolhimento e valorização 

feminina para mulheres acolhidas 

pela ins�tuição.

Acadêmicos de Medicina 
da UNIARP realizam ação 
de cuidado e acolhimen-
to no Abrigo Maria Rosa

Segundo os organizadores, inicia�vas 

como essa reforçam a importância da 

extensão universitária na formação 

médica, permi�ndo que os estudan-

tes desenvolvam uma visão mais 

humanizada da saúde e fortaleçam o 

vínculo entre universidade e comuni-

dade.

A a�vidade integra as ações de pro-

moção da saúde e responsabilidade 

social desenvolvidas pelos acadêmi-

cos de Medicina da UNIARP, evidenci-

ando o compromisso da ins�tuição 

com o cuidado integral da população e 

com a formação de profissionais 

sensíveis às demandas sociais.

EducaçãoEducação

Colégio de Aplicação da Uniarp apresenta Zeedy, novo mas-
cote que irá ensinar valores e bons hábitos aos alunos



Com o declínio natural da madeira, a 

economia evoluiu para a silvicultura 

(reflorestamento com pinus) e indus-

trialização, tornando-se uma "Capital 

Industrial" do meio-oeste, com desta-

que para as indústrias de base flores-

tal, metal mecânica, couro e têx�l.

Atualmente, Caçador é uma cidade 

que equilibra o desenvolvimento 

industrial com a preservação de sua 

herança cultural, comemorando sua 

emancipação no final de março.

Ciclo da Madeira

Desenvolvimento Industrial

A cidade destacou-se no início do sécu-

lo XX como um dos maiores produto-

res de madeira de araucária da Améri-

ca La�na.

Embora o conflito tenha ocorrido na 

região, Caçador serviu principalmente 

como ponto de passagem de tropas e 

armamentos.

Bombeiros Voluntários

Fundado em 1971, o Corpo de Bombe-

iros Voluntários de Caçador é uma 

referência no estado. 

O primeiro morador registrado foi 

Francisco Corrêa de Mello, que se 

estabeleceu com sua família às mar-

gens do rio Caçador em 1881. O nome 

da cidade reflete a abundância de caça 

na região à época.

A construção da ferrovia (1907-1910) 

atraiu muitos imigrantes, principal-

mente italianos do Rio Grande do Sul. 

A estação ferroviária foi fundamental 

para o desenvolvimento e transporte.

Origem e Nome: 

foi fundada em 25 de março de 1934, 

originada a par�r da colonização por 

Francisco Corrêa de Mello em 1881. A 

cidade cresceu ao redor da ferrovia 

construída a par�r de 1907, tornando-

se um importante polo madeireiro, 

industrial (especialmente no setor 

florestal, couro e metal mecânico) e 

agrícola, sendo hoje conhecida como 

uma potência econômica regional. 

Alguns destaques da história de Caça-

dor:

Ferrovia e Imigração

Guerra do Contestado (1912-
1916)

História

Caçador, no Meio-Oeste de Santa Catarina...
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